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Ba r ce las,po cc•r•2to•2etes 

n `''`i1 11Ìúitbr'poneós saaò dg reparos•á,"fazer no serviço de camionetes que li, 
Ror•s' r it. r , rr 
;cem Éarcelos a ou , ojá ppntos proximoe. }• 

. I.. . I..I i . J 

r,a1tt r DevrnM .con_fess&r: que.;mgito se tem avançado a proporcionar como-

didade . e' que,inais -Be: alargaria^ 4:-,rede de comunicações só' ás estra6s' e'sti-

vëã9em erh"ébndições. 0 material é •que nem sempre está á áltur,á da •térrá. 
,J 

gào'dese•1 WrYíi 'w"Ú%lnei≥i"tud'or'a•'pode exigir. 
t. 1114'' tii lt, 

o;Por•toí.,haperia`tuma alltcração que muito beneficiaria os que jà 

Crdáde•,ee,;dírigçm:--, ^s; i •:i•r':f;• ],, , 

J :, Era'.atterar, a partida ida ca.mionete das 7 e 50, que é muito cedo, 
inésmó`agbra'güãrato i]ïsta rtá] in'vèrrio, ainda noite fechada. 
"'" ' ` iJst '` carrerrá'devtia aàí -tránaferida para ae 9 e meia, cheg,indó'so' 
]:„. 1:•'• t.l 5;: t • •'. i •) iJ`.'11i55'^,-. „ ro. 

Porto ás ,TI..Afrjda l]xvait . u,na . hora antes do encerramento do Comercio. 
r• 0 horgario,de regreeno,pátá;_bem, nfto ce devia alterar. 

•7: a.,Eetãrrldo 5 eme •-ºerviçò tde. transporte na corto do mesmo proprietario, 
só bastaria:'aj'àtíl apr`oikçi o"'auperiór, o que julgamos ser possivel. 

ÈàAr Brãk,a ri•ó tíá reclarriáção a fazer varias BRo as carreieab e para 

todos, 2. 9,•-Uno 
hras 

t vendo, onde abundam quer no inverno, embora; raras, servem 
reg Ularnt.en te , ae;ítatereseeº de, Üarceloe; há eó 'urna alteração que ev impõe 

e, quo' júl mos ãtendivel:T•é nãò,sci':obrigadu o-passaj5eiro a mudar de carro" 
ern Prado. T1 ]•Jt a 1.. •nr,it , • r r• . • ; ; p^ t 

4 conceºaionário das ,carreirae, pessoa educada e atencioºa, sempre 
atenta,Qm oúvir ae rec1amáç¥@e juetae, n3o deixará.de rever os ºeus,aervi-
ços e órdep>I►rireatii <ínelhoria líQm péqúeuá:m que reprçsenta muito e'm' co- 
modidaide;"e' pois diaº dç chuva. chega a et;r, deºurbano. 

Se ,pão pod r ser para tedae-.aBYcarreirup, - ao menos,para algumas,- 
aquolae de,mator é1. oncorrerïcYa. } T 

t:,.E'ta►abem,üproveitaamoea,opQrtunidadepara reclamar: quanto á qui+li-
dade de material; algum - reclama. rerorma;. finto por' Prado, r_ 

' `> As,11 ações com Eºposende estão regularmente asseguradas. 
7' Ilóüveter5'tèibi3ò, €►B eira'é'defeéieneiás n aè hoje tino. 

c?3" ârá Teºtudã; 'fi•a'riá"sí 11ligaÇito da }3árcclaé, ilir©cta,,•om'Ponte-de 
Lima,"servindó'totia a régiordo 1'àMel: `  

Atraveeya urna zona populosa .é dúe não tem" ligação &$eendente "i• 
E güándó '%`ié8tridia múnieip81'de Barcelos .I Ponte do Anh•l estiver' 

pavimentadá"para rodágená d® Cami'onctee--o que ntto vem Iong®-=irxip$4-ae 
uma,Caïriirn a''13gá'r" todA 'éeRa`lóngá fita `ife povoçõee,tgüe tAirto`têmpo tem 

t, .1 t, , 
cetado`privadàº 'de tais comodldadrºr 

SULFATO'-DE COBRE 

Foram horas,. torturantes as que pas-
mraní os lavradores do nosso conce• 
lho, vendo-se •na contigencia:de perde-
rem a, próduçáó'-vinícola - de-, este ano 
por' falta de sulfato' de' cot 'para tra-
tamento das soas' Vides.: t. 

;•)A. Compan lia;Uniaó Fabril, lutando 
com falia `de màteriá pri ma-o cobre— 
para produz2r o sulfato,lançou no merca-
do duantiçiádes''ínsüficientes para abas-
tecer;emlióta'rèdusidaniente,os Grémios 
d9 Lavoura , órgani•'mos a quem foi en-
tr•gué 'á"su'a''`distribuição. 

Estes, sentindo a responsabilidade 
que ` lhes pesava, instaram rogaram, 
chegaran] a suplicar que lhes acudisse 
•m hora tão'tragicá'iìáta'ôs'agremiados, 
'fázéndó=se'•' ecb x das``süas' re,ciamações 
cheias de justiça'."13 

Mas a' Uniãá` FàbM', na .:sua mani-
fésfa `é`` indiscutivél' 'impdtencia para 
acudir a todos os reclamantes, era só 
na médídâá' do'-pós)vel•qúe'faìia entre-
ga dã ptódução' á entidàde'. que por 
ultimo foi-`-•encarregàdã i'dé' tal missão 
dificil: a Comissão reguladora de Pro-
dutos Quimicos. 
-As- vides começaram ---a a.presentar. 

sintomas de mildio,,o que apavorou 4o 
lavradpr;°de;bìàços crusadós ante a.falta 
de remedio para a doença que ameaça-
va de morte a produção que ele ideali-
sava compensadora. 
• A.Direeção do Greinio da -Lavoura', 

de BOrçelos.•num golpe.de.a0açia,.,mé;. 
diodo a responsabili.dáde do momento, 
conseguiu da ifngiaterra, que lhe fosse 
enviado sulfato detcobre,' em , qu,antida i 
dç•,apreciavçl. r a:.;.1 Ir ?•ar•,•hib ?.r 

, Viria,ou.,não, foi durante. muito`temi 
po a•interrogação.la apoquéntar, e•què 
se malograsse tal, intento! seria uru de= 
sastre, dada a impossibilidade,•dor{3té= 
mio . em fornecer aos socios ,o sulfato 
de cobre que calculado,necessario, 
mas que -a União Fabril ; não fornecia 
por não ter possibilidades de'ó fabricar: 

'' N 'ó`ó dé'' mais • néistir nr►stesr`poiitdià dF'ligaçõea dá Barcelos co tiy •s - E foi com vétdadëira , úfaniá"qué se 
oútraápppáçõéë; a•urtèxtremamënte faeilitaadas pelas C;amionetee:` `' recebeu no Gremió da i.avodra'de Bar-

c'' ? 0 noekb'tim''éF'ohâinax''ai atenção cré oídio parte estes problemas -Ca- celos lá i]oticia de qúè ó sulfato'dë cobre 
minho dé Fç'i ?o'e' Ca`ii'ianage°m-e que fáo' dé'éonaiderar• parar 'o ` dëéenaolvi= inglez estava já! no Rio Douto,' téndó' o' 

•e , > 4'•,,... I:tì. :3 1;! t.t. '.• J r ,• t +: llì fi r, t. idenlo ecoriomied dè arceloe.. barco , qbb o"•conduziü 'travessàdo•iri• 
p3 f•uë ' ui%ogter}'tiritro fdra`aá pó 'muito t'é"copo urh brande flato • tió}•Iè-'Tcolúme°'a tonar de blóqúci`6.' `s ¿`'•''i 

sérívólviá]e•ntb e`proi;rééàó 'deéta"nóoeti"Térrai; mas hoje;,rïireando na sua ! `' Mas às dific61dar es',para ro ;l'évantor. 
;ieçãd; `e' pré•iso`la ju'stasr és'sá' ác Çnó'áé' córiv'enien•ias exig>,das nra medida` do foram' tantas qúë ele ésteüc' dez dia§' 

retído; ,̀  em ocasião que nadá `havia no 
Grëmio .ë'Yque ü'rrüldio pa'réçiá•ipcidir 
com mais intensidade pEo ataque. -1 r. 
iAfinálm as j•arriças,chegaram ã Bar-

poaaidel L 

15! •,ll R 

ce¡ é'em„doïs dir•5*ó'Grémio" vendeu 
A viagem presidencialr.aos•, Açoreis; nº anais,alto grau, contribuído p'ru're- 30 mi 'i; i, , nào h'a"vériao,',um s4 pio 

vaiyser; mtris, uma, gr,andep, ,iriunfal:afir- forçar arunidade moral do Império.._ ductor;,qúe, não ,fósse•sérvido ç na.me-; 
roáção "da .rio.ssa,,pilidade e do- nosso. - • Na',linha' do mesmo pensamento se di'da desejada: 
espreito de:Império, rr. ;ü7r; p ,;,,. - inspira'a viagem, aos Açórés que_é,!de` ` Foi dura--e por .vezes;d,gsanimadora. 

Acede oasr, , General, rCar¡ncina ao certo modo, a sucessão das, visitas tis a campanha, írio5 r.iunfoú 4,yerdade e 
convite : que. ihe,foi]feito, e varjas vezes " Colbnias,:.o prolongamento da _mesi:ra a justiça; a• ve[4Á e, porque provou.se 
reiterado'1 para- visixar oi,,Arquipélag.o,,'actividade-na perm'anéncia daan]esmá que,5e riãó;fóssc'ai'vinda.dessa qúántí; 
convite-,em•,giie se:exprime a aspiração5,directriz,7política.'t?-,- . t1; .i1': r-•,• dáde'.,de rsulfato'iogles'os lavradores 
unânime dos açoreanos:,r j in, .tv..,t , r' E não deixará.a população dos Açô-- n`ãa;tinhám a gNání10adé precisa,, nem, 

Nenr•a3• circunstâncias extraordiná res t,de. correspoiider,.calorosamente . à. a`. tempo=;•exigida ;para • o tratamento; 
rias emergentes.„do•çonflito europeu pu- elevada distinçrão:que, representa.a- visi, a justiça porque as" etl idadk, õh-
deram embaYaçar a realjzação dësse ta do Chefe do Estado5testemufìliando-` ciais que tiveram interferencia nò 
projecto que riãórde 3râr'ia•de ser parti- - lhe o seu entusinsmo_e o seu lealísmo_ caso) viram quanto justificadas eram 
cularmente grato ao-sr, Presidente da l È que não lia ;,erga-mais,,prtugue- "as impertinentes . reclamações do Gre 
Repúblicá.•lli a " r.,Sr;` sti do que• os 'AçBtés, terra ,e'n] que se mio da Lavoura porta-voz dos mi-

Ptirtocasitio,dos dois cruieirós co`lo'•>niantenti+ W.,r s1 dés'lãvradotes < dòl Cò"ncëlhó de 
ivia3s`-à Africa'Ocidental!ê Oriental, dejl)c• da≥nossa.;raça,e)em, que -sejam -mais Barcelos. 
no sotíéjarnentelb Chefe do•Esf'a(tas as virtuctcs.da fi .Iid dei A e oca do tratamento cu rico ;está 

l P p tadó 'â'.suà• dëvoção ao': interesse.dò ,1 A apotebse da,•recepção ao sir,,Pi re- gúasl nó fim, é'a'•fóríiec1ní' de sulfa-
País, acéitanáo °os sacrifícios; ris"fadi0s'.srdeüte", da' Repfúlï(i,•a`, há=de t ser mais to rdé ço e- aos ágrérriiados`çstá'ácáute 
e cancëlras como •um anus do seu cai- uma' iirovà do ,que e 'é•do Fquë'vale` a lãão pçïì,tal forma 'que élé não faltará, 
gõ'e'tirándO a`sua recompensra da•`cons '- fárça supreii]a ' da' rio s ' unidade na- p5iá fodos os tratamentos. 
ciência de haver bem servido e de ter, icionnl: ''' ,. .-.. ••.- •_ x ... Devemos aqui afirmar ne4à ho` 

TR IG 
. .,: t:; •....a L •.,:. „ i lf3Et>1 ,G: ü:'i?'•r. •••.; k 

` Nem' todos•`teèín ''éonhéciíriéríto'dò 
que se, passá'•no'concelháede'Barcëlós 
quanto,á' produção dé'tíigo..Í;' 

`O'Ìvlinisterfo da' Eèánomaa;•pátà dei. `r 
senvolver o cultivo do trigo, 'estabeleéei3: 
premió's: aos' prõ àctóres F da' 1 melhor 

` ri.T :, 1) 's,• ël Sj seara., 
r Quis assim an!m.8r,o'.cuIhyo,do.,.pre_, 
cioso , cereal, que, agtigainente,era- jm-
pórt;ã o ém ,. 1 rga/ éscala;• oçasioda,r•do, 
e.xpoxtaçãó Ue oúro, .em . i•uìtos, milhã;, 
res;de_lib•ra5 ó1que afectara=a'écor•or•ia, 
naéional. a t F,ari't 
.,,,Foram,organisados,os concursos sob 
bafes de graínáe,, propriedade; medfa'e. 
pequena,- dependendo' classificação 
dar ares>dor.#erre no; destinado, ao trigo 
em" relaçzgj,a fpxtensao-,,•total da ,,rpro„ 
priçdade.> JnJ;ir]9•.Srnts ;,o r,n -)bilir, 

Mas o incentivo foi ainda mais longe; 
'mostrahdwo interesse dotEstado em que 
mais i':e,•me1kok,trigo ovl roductór apte^ 
sentasse.— i ziv f,Vir, J 

fInstitúiuió'•Premic+:p]-á•iônal e'ô'í•re-
mio`{égionál, klestinâdôs,áós cultihjdd2 
rés rdé: tii¢ó é Eimélh`ót' qúalidãde'• 
maior 'qu.aátidáde 6 - scmeátès -por. 
hecfar de terreno;'quer'siri'todo``N12 
qúer/na Região? rf ri , vi• 

—0 'nosso tçdncelitõ';dis•tingúiu•se'co•• 
mo - um dos' que ïnèlhor sé aptesetntóo 
ao concurso, o que desejamos 'seja co-
nhecido por todos=os•liãtcelenses. 

O 2." Premio Nac2 1• Wcl k ? 
da media propriedade,re "que,tem o no-

me Dr. Oliveira,Sa azar,JoLatribuido 
C.`.•aa-r r.t 

ao Sr. Miguel Adolfo Alves dé Qlivei-
..r J , '„ r -.a: 

rá, da , freguesia de •Chorente.. 

Ó valor do premio,,é;•de,,10.1'mil; 
escudos. :S 

"Obter rro.` 2.° -premio, na • classe' 

da ~ie pmpriedade,'6'md tendõ ápré 
sentado trigo d̂á•-melt]•r qualidade,;é= 

real,rnente;ser,-unl.bom cultivador.,, 

r.'Mú . este , mesmo?' Sr. ,Adolfo' •' da l 
Quiiitãó, coiseguiu- um otìtrei premiu; 

do',valÓ' de 4' ntyl `escudos, como pro 

ductor regional da media ipropriedáde.• 
_-Foram. 14 -contos- que- vieram re - 

comperisar o seu- esforço, o seu estudo 
de:curltivá`perfëiçoadó r r < J 

-Ó".:' Premio- regior al, na classe da-
g"randé propriédáde,• no valor, dè o. 

mil escudos foi atribúido t ao Sr: •Reinal-
dó Férïeirá`.,de Carvalho, da freguesia 

de',Gueral, do nossô concelho: <, r 

O 3.- premio regional; r`ia éfàs de 

pequena propriedadé;'coubé àoSr:João` 
Vasconcelos Bandeira e Lernos;'de Bái-' 
celinhos no valor V dois h]il escudos. 

O Cóncelhó.de Bá"recrias marcou nas 
classificações de productores-da;melhor 
seara .de trigo,vindo para,aqui tres dos 
melhores ' premios, o que móstrà' o ri-
teresse que neste: C:Concélhb'. ha pelo 
cultivo do,trigo.._ç; 

E' preciso continuara produzir mais 
e melhor, como; manda Salázar. r 

r 

de_ justiça: que, se não fosse' a acção, 
persistente e-bem orientada'da Direcção, 
do Gremio da Lavoúrá de Barcelos, 
,criamos de lamentar ' falta de sulfato 
de cobre, e o preço ii.áo:,seria ;aquele 
que ele teve. 
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Caciilbaràa, Corflora(i•ismo r 

0s Grémios 

Os Grémios são organismos em que 
se agrupam as °r'mprêsas gire exercem 
o mesmos ramo"rle`tactiffidddèWa pro-
dtaÇãO ou no;comérclo. y; ;, l,t 

A base da organização patronal é 
dé'itátürèza éc'òráómlca: "` " • •`•-'` 
0 elemento•é"ã empi•sa"e nexo á 

actividade. 
Por isso mesmo1-não- po emos,'-eolir' 

rigor absoluto, fálár de uma organiza-
ção patrona z, Ás emprêsas,,não,•,são 
apenas • os.=patrões, ,As,,amprêsas são 
explorações ,económicas encaradas :no 
seu conjunto=unidades, em que sefun-
de'm o capital-'é o'-frãbaltio; " 

r,. tántõ basta para se concluir que, 
pºr vrrtude'da sua própria natureza, os'. 
Grémios não são posi•ões de defesa', 
egòista` dó'tirpll'htis»io.` 

Organizam-se, as empresas na base 
da semel1i nça dás actividadë`s erd,̀- ue 
trabalham;i•p®rqué é issô'o `que ` ,pela's' 
tia dé' cômúm: E' gámüs—ra sua-pra-
fissão. 
io•Não thãbWgân1àção quando se não 

agrupam lnterêss'esf-idêntléos. ou— afins. 
,..Essa-idéntidadè'ou essa afinidade 

existe quando se-reünem;,por ̀exemplo; 
no;mesrbd Grém'io,'os indú•striais de Ia= 
niffcios ou os armazenistas de'Fmer-
cearia. •:., r.t•:► ,; n i:r,y o 

;Orpapel dos,-,Grémíos-é coordenar e! 
não-lseria,,possivel coorderiar,,activida-
des que não fosseín da mesma natureza,-] 
-.,l eünirq a•s;•ernpt•sas deptro dos_or-
g, nismos, adoptando .t èomo,;,criterio'• 
exclusivo a 6' m—  d . sua ;distribuïção.;regional, 
dariã concl.ràsãõ -ó disparate: ;os, 
iridústriais de •.explosivos, ,de moagem, 
os lavradores de trigo, de,azeite, de vi; 
rlho,,os. ,negociantes d.e carne, tos lojis- • 
ts`de, modas=todos jüntos,.,seria a 
confiisã1ai., ; i• 

'º• - - .. ••-- ele.: 
c, 

n 4An1V , ìl• ,,,q.  ë•sário• - 

_r-7Hoje' ás'sr.- l?.-' Maria l7rribell1ná' 
Barreto de-9Èari'á`i e D: Ma'ria• Bárbara 
dé'Ar'aú¡o••-Novais', 

Domingo—as sr.as D. Maria José 
Figueirêdo, de. Carvalho, D.,Maria;José 
Menezes Çarvalho dá •$.ilva e D. Maria 
Teresa Selfés'Pãis'de'Vilas'-boas e. o Sr. 
I-Iilnrio•`Câirdidó`Barreiros de'Oliveirà. 

Segurida-féirar-a sr:' 1D. Maria'Léo-
pgldiráai l;opes dos Santos, o Sr. Dr.:AI-
berto Alves de ,Carvalho e o menino 
Francisco Manuel Gonçalves Costa Reis: 

'Terça-feira( o `sr. José D.ua`rte Ma-
ciél:-*5 iro:". t;. • lr• .. ; er.:.l+ ,• . . ì 

SEJA PR'EVIDENTE 

Atualiset,.o seu seguro.na,poderosa 
COMPANHIA DE SËGUROS COMER-

CIO E• INDUSTRIA,''que no exercicio 
de •-1940 1 pagou dé juro aos ácidnistas 
mais 50°l0, tendo ainda , o lucro de• 
4,0,55,1124$52 que,aumentourao capital 
e •fundos,, de- reserva. , Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

t 

tS E ,G ,i1 R,A 
TODOS, OS rRAN10S 

SEDE:. 
Ãfch'da BAn eÍ''rà` 22 - LISBOA. '' 

L . : i, - ,.J .1,- ., 

.a 

DELEGAÇÃO: p? 
Largo dos Loios 92-1.°•:-PORTO ; 

AGENCIA OFICIAL ÈM' BARCELOS:, 
Avenida•Oliveira Salazar,'72 73 

Telçfonej3$_, .....,• ._r... 

Pelo telefone pode obter ;todas as 
tfaxas dt prenios -pari !todas 'as. morda- 
lidades'de séguró. 

Com' boas lcbn'diçáès nomeia'Sdb;: 
-agentes dando bôas ieferencias..i• 

r•  

ta f  :. P 2 0 T .qQ -- Ify1 T:• 7 " A .róSE` E  vCATiNagW 

rEm volta. o'povo ria -•:ti 
—Era o povo que chora o,se.u- ot0zento 
E ri, vilão, do velho sofrimento 
Brazona?ib=dalsbrdidêt dá' riza...IN 

t r uNo,,alto; sobre 't2s+cordas dum trapezio, 
A filha do pa!hkFo; "quasi nua, 

----- w• _- t onhã õ còrpo de fome e de seti,7z 
Tocado de infortunio e dôr sem fim 

]̀ Num rèquebro forçado e doloroso. 

F do biznxé de feira á que" ouvia •',•' j Z r ,• á 4 i $'.-.• 

Érd o velho, palha•o,''quando ria 
As suas gargalhadas, 
Aquelas gargalhadas'é<triretzlés 
Que estalavam rios; olhos e nos dentes. ,z 

'Houve silencio: E psl filhos, palhaçltzhos,• 
Foram. pedir, ém vão, algum. dinheiro 
Á, turba, aquele povo sem dinheiro,'  
Que se rira do'pái.dos palharinhos.. . 

Poz:se.a tenda, do eiréo aidormllar-
E uns varios grupos de. viver nocturno r{•• ,: 
Ficaram a imitar : 
Aquele riso amargo e o fel da graça 

t;tDd'fomó que •vestira'• una dominó... 

Coitgdos! Pobres deles! 
:uf, ,. Ninguem lhes ensinará que Um ,palharo 
;,,;'. ,n, hem um riso• só dele, dele só/ 

i 

Manurf Terroso 
i s::t• i, ',1  3 

tD. A ntonio arroso 

Desapareceu finalmente ' te óaspecto 
desolador que oféreciam aos nossos 
olhos,'-'as placas que rodéiám o môiru 
mento a D. ,António Barroso-

Já era tempo na verdade que-a tão 
lindo local, •e onde tudo devia ser asseio,' 
lhes dispensassem mais um poucachi-
nho.de atenção, para não ter aquêle ar 
de bouça, abandonada ' onde •as ervas 
daninhas, de. n]istura; com certas imun. 
dicies, livrementel+iam crescendo: ;. 
• Está - de- parabens o Éx.m°`vereador 
dos• jardins, c pois . com um dispêndio 
que se nos afigurá' baratd, ; conseguiu 
que, em; Barcelos . deixasse- de {existir, 
mais ama obra - incompleta,., que deve-
ras nos envergonhava: 
,-Estamos a ver já, afigura cheia de 

bondade do Santo Bispo; no seu pedes-
tal de ,honra, abei çoando.sernpre a,sua, 
querida Barcelos,- rodeada de lindas flô-
res e enquadrada .no cenário que real-
mente merece.., ó falta,,ágora, . que a, 
nossa Câmara, mande colocar algumas 
lâmpadas' a ladeat•ó monuìnénio`para 
que êste; não, tenha aquele ar de triste-
za que a falta de luz lhe imprime. e, que 
os agentes —da 'polícia, que tão perto. 
teem o seu quartél, por ali dêé,m'algui]s 
giros,'peló menos •á ncite,'evitándh que, 
ò rapazio faça por lá, o seu recinto dê 
diversões e, por vezes, dê largas ás suas 
faculdades lidgufsticas`e fisiológicas; 
E assim`; aéabar-sé-há de vez com. 

aquele aspecto':'chocante'que a todos 
faziá- preguntar se no Largo de Muni 
cipio=o lindo monumento a D. ANTO- 
NIO BARROSO, éstáva ereg"idô numa 
terra civilizada ou estaria em plena sel-
va africana: ' 

FàP,M Ias '.,de serviç o r, 

No próximo ..doLlingo e durante a 
semana estão:'dë,sèi;viço permanente as 
farmácias Oliveira na Avenida dos Com-
baténtes da Grande Guerra e Faria em . 
Barcelinhos. ] 

Inspecções militares 

Terminaram em Barcelos as Ins-
pecções militares e não quprémos deixar 
de fazer constatar que foi deveras' inte- 
ressante.•o ambiente em que elas decor' 
rerm. 

',Raroscloram os mancebos que falta 
ram, só um ou outro Ipor'doeuça justi-, 
ficada. 

Os outros vinhantiaos, grupos, em 
regra por freguesia'•Ó' p&,,,grupós de' 
freguesias visinhS S', roas em grande alé-
gría, muitos deles -acompanhados por 
tocatas animadás;,`mii.o quem para 
uma romaria. 
, Dentro dos seus peitos não havia 
temor, não' havia+ receio, antes alegria 

por cumprir o, primeiro dever militar de 
todo o cidadão. , 

Viu - sè'claramente que..a campanha 
feita desde•rh,a , a►ios para incutir no 
mancétib a ideia de que dève prepa-
rar-se durante ,meses, para,, ser, em 
qualquer.emergenciá,'um, elemento va-
lioso em` defesa da•P,atria, criou raizes 
no sentimento nacionalista que despon-
ta presentemente na mocidade; propul-
sionada pelo amor patrio marcha ao 
encontro da Patria, alegre, confiar]té, 
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Defender a Pátria é nossa obrigação, 
corno nossa obrigação é preparar con-
'dições'para"a defendermos eficazmente: 
E' ponto de honra'. dei portugueses, que 
'nos dizemos .Iivres e independentes, e 
realmerité o somos nos poupar-
mos a nenhum saériffcio, se a defesa da 
Pátria assim.no lo exige.. 

Como todos sabemos, tem partido 
para os 'Açores >•! -Cabo-Verde.-contin 
e - gents`dé tropas,'grie"pàra}iliq ãn're= 

forçaras~ respe_ctivas•gnarniç6Es nrili 
tares. 

.Também sabemos por,nola-oti•sa 
de Sa azar ;#que a`intenção4dè tai's`•re• 
forços é•apenas -manter-naquela - parte 
do n'ossõ ímpérrÓ 'à"s'6bérània ae• Por-' 
tugal, ou.seja que ali, como em- todo o 
térritórió porfugnes,`quem ' finda somos 
nós' e b nosso Governo, 

No"dia 15 do corrente, `pártiu uma 
Companhia. de' Metralhadoras 1 pára os 
Açores, a qual mereceu,,além dum lou-
vor, ,que veio pubiicado,,na Ordem do 
Èx&cito, ô galardãó dúmá Bandeira 
Nacional privativa, 'que lhe. foi' 
por Salazar, à hora da partida. -4A razão, 
duma coisa' etoutra;-forque, além do 
espírito e garbo militar dos seus elemeu-
tos estes, se negaram, a trocar com os 
séus 'cainatádas o "serviço de honra pa-
ra que haviam s̀ldo`noineado's. E lá se 
-foram cheios de alegrf2 e orgdiho de 
servir a Pátria, como é próprio dos ver-
dadeiros.soldados,de Portugal..--. 

Nem a estes nem a outros,.não seja-
mos nós os -civis que os desãcompa; 
nhernos do nosso carinho, e do nosso 
iguál brndr à'-Pátrial'Todós'temos a 
:mesmá' obrigação desamar e deferider;i 
cada qual em seu mester,,e,com todos 
os sacrifícios, que nos forem exigidos. 

Pdblicou-se, há diá's ó relatório das 
Cori as`dô Estado; do ano de 1940. O 
sáldó positivó é'de 174'mii'contó`s. Co-
mó` ge vê, bem' largamente' excedeu á 
previsão, pois que'esta:não foi além de 
1.400 contos: ' Conclue=se gire mais uma 
vez, a realidade confirmou plenamente 
o,equilibrio'orçamental. E ainda senão 
;deu o„contrário, desde_ há doze anos, 
neto porque pão.,tenha.,,havido, crises 
.económicas, tal, cónio- por èxemplo a 
que passagios por efeito da guerra—mas 
sim, porque, afora o prevenir-se o'futu 
ro com os saldos arrecadados, se man-
tém a dísciplina nas despesâS, e a sua 
hierarquia, e o mais ,que é.durna con-
taf ilidade honèsta e pr.udente., Só deste 
modo, e. com • a ordem. financeira que 
vem de anos atrás, é que, sendo o ano, 
de 1940 um an'o decorrido, todo, sob a 
'perniciosa influência económica da guer-
ra, e não obstante os visívéisi efeitos de 
tal influência, àinda se cnnser,vam equi-
libradas as contas; do, Estado, e com 
saldo desvanecedor. ' E, para -mais se 
evidênciár tal equilíbrio, assim como 
acudimos, com as nossas fôrças, e o 
nosso dinheiro, ao. nial que a guerra 
nos tem #eito económicaménte, assim, 

a oferecer-lhe os seus serviços; mas pa- atendendo a tudo, também acudimos 
ra isso deseja ser valida para tal honra. 

Barcelos respirou uma tal ou qual 
alegria, contagiada por esses grupos de 
mancebos atravessando as ruas, tocan-
do.e cantando, como quem se dirige a 
um divertimento. 

E',que• dentro deles bailava em ar 
de festa um sentimentu que é bem nobre 
bem altivo e que neste momento tem 
maior clarão- para que•por todos seja 
notado: o amor pela Patria, por Portu-
gal rejuvenescido; a quem, a mocidade 
deseja Bem Servir.' y 

PIMENTA DO VALE & C.A L.DA 

;*4, k. INFANTE •D. HENRIQUE, se. BARCELOS 1 

(T&boleta -amarela) ' 
Tintas, Vernizes,'Alvatades, Oleos 

Ceras'e todos os'aïtigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

á defesa territorial dá-Nação, com gas-
tos que aumentaram as despesas. 

Quando se• começou a obra da Re-
volução Nacional pelo- saneamento fi-
nanceiro, ninguém media o alcance do 
que é hoje, para o Paf5,•como erâ, a 
base do nosso ressurgimento colectivo, 
base que é também a nossa indepen-
dência material, ' nos - tempos difíceis 
que vão correndo. 

fia da F. 

Operação 

No Pôrto, na casa de saúde do Eximo 
Sr, Dr. Abel Pacheco, aonde está já há 
dias, vai submeter-se a melindrosa ope-
raçãoco nosso amigo e Rv.ma Sr. pie 
Gomes da Silva, considerado director 
do Seminário das Missões da Silva. 

Rogamos ás pessôas ,suas amigas 
urna Avé-Maria, para o bom exito da 
Operação,, 
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CONSPIRADORES.+ 
Não-se 'assuster'rt; caras leitores, èom 

êste grito subversivo, de certo modo 
inofensivo parà o E•tadó Norio, Para 
os tranquilizar voú já,' sem demora, ex ' 
plicar-4hés a rázãó"gtte'mé levou`a es• 
cólhér, 'esta palavra' para súbtituló dà 
presente 'crónica. ?i: â1,11 

Entre utna colecção, de, revistast e 
jornais de há 30 anos, que rsárram, com 
todos os pormenorés trágico-dramáticos 
as,prisões e Perseguições,das"primeiras 
vitimas,, que ao;•serviço de?Dewsietdsr. 
Pátria foram sacrificadas pelos-sectáricis 
da truculenta,te,tdemagógica, répu.blica 
nascente; . fui encoutrar; , esquecidas, ai-. 
;;umas fotografias,;•em•grupos,)de mui 
tos presos políticos que, cpmo g autor 
ela'crónica; foram lè•ados' para'o Pàço 
Episcopal, após ter sido expulso* déS, 
o santo e. querido Bispo, D: António 
T ,3arroso. "!(-:; 1 t;t, .+ i, .. , ('.,, r:: 

Ao contemplar, cbm'tnágusa e sau 
dade, as caras slegtés;'risonhas,espe 
ançosas ̀ nòorvir daquelesr*tupm; de 

ccnjuradgs -de tildai; as cyiiVd• s sociais 
-eléro,•ri•i'brëzt•rovód-`fiquei dolo-
r osamenle .surpreendido, por Cnconitar, 
tio caminho percorri(lo de-:30 anos; tinín 
numerosa floresta de cruzas,,aFitrarc1r. 
oâ_ÇQuiS de„tA(;dQs g4t'-b,1qucaiam_ao. 
rerviço de Deus,e da PZtrid!.., 

s 

Desses centos de„ conjurados; que a 
traição ele Qomernr ele I,enc stre levou 
ads %hstúlói M.M Fépi:bjib óité 
restam vivos ainda, uma escassa du7,ia 
!te bons ,pjtrtotas,TtodQs colatmadores 
nai obra nacrÒn`al de PiuJenta de Castro, 
Sidónic Pai'.s;i;omes pa ost, }, •cic.. 
lss'e •iunha(1d de "sobrevivçrtt s de tan; 
tos' izzirfrnr;lrls po.g 0; .cóntipslasp.a, 
,leféti er, com 'a Rtesr 'a f(`e entusia,•mot 
,le h5 30 anos, i obrã itacr pal do Es 
lado Novo,'sigibóli2ááa pproCárrnq ã 
Sa11iar. " 

Nór` e• dos mortos tio(T? s,r1Ct9 .vl 
os? p'ár;i'`qup Se a cIigga esta } t,' ice 
ui7.ada `r '" r , 

E agow,•paro.,completerii e ór'm" 
r fereço á co»tsidereção'dús•. ieus'iéita 
ies et;tés. , recórtes dºs ,jornais, que'. Soo 
Ilm apetitcIso,prato df) dia:;"São do rrí'' 
tico. do <Jorna] dr Kotícias% do Poirte• 
estes sevf ros e oportunos consentários 
contra+os parasitas ociosos; dé. grávat:t. 
e oculos, gsie pululam cnsno Wrtullios; 
tornando pesado, e rnt,fitico -To arsque 
j'.into deles se renpüa:., i! tt,:•,i,!, 

«Lisbná está•clrei• üé' malant!rin;; 
e de -vádibs,'`dC`glittc' • ue'fi'áo faz nada, 
!?so trabalha, rtsroÀf ,-n oficio nem be-
!:eficio, ma;;, que" tens se►ilprè dinheiro 
atara. -viver,-si .tripa.f•Nrra.,Porettie motivo 
;CJ7ãora (it',ã•eraguar_dequevLue.cs:xa_ 
ente, quea-?lhe 03 o cjinft iro„ qgs rifa 

zetri"ria vidas  &-11 
,T 

I:m qpe estit.d_o,fíca,r;t o nota iq se 
t,, •„tiews,,- 1•bitanteS, .• r.lE`•:',Cit•ar,41A :] ti 

t air•a5 funleg.lítícs deste diluvio:cjesrt,i 
gue e fogo. r.e,yp:reta i.ií-roa itnr• pa , 
c fria , clã.•,}utnal,,jrA,,,Qtuelrs•,.,nestes-
t('rn10S:r u.: t r •',, f . :t9 •.- a:ty• 

«A.guerra Yalahtra-se' torrem= rios 
c',e sangue; ceifadas milhões -de vidas; 
;:troe tdos-rttontrmcrrtos de -̂ rte"e -tr!m- 
UC0,•, e(lificlos. Atíb!icps, ca5•as,de fial)i-
t.tçãá..: 1itu'i1r•'dltontãd de'rúiria•! Poli-
l:tões decriançttsriiaWfandade; milhões 
de criaturas chorandoi amarga e'copioy 
imente os teus eutes.queridusl f a'riti-
i a3 sem braços para o tr balira; s•nj 
:0 para o S!rFtettt0 dá vitl?.! 1h +'! 

Verdadetrotncrnstro s;f=uer:r.; omaicir 
o maior", dos -male'<,, oposto ao- melhor 
c,os bens,.Y}ue é'a' paz*. ,r- u àr:1: pào no prélio, isto .é, em :rêna, vai co-

r••1r; ineçar o 3., acto doi grande''drama hu= 

A visita presidencial ao arquipélago 
dos açores está decorréndo;com- mant-
festações do mais alto 'esã patriotismo. 
A fecepção, ein,P.onta iDelglidai ao 

venerando Chefe do Estado. foi apoteó'.= 
tica e apoteóticas têm sido-tód_as asicéf 
rimópias promovidas em hpnra do pri-
me'iro.in2gistrado da ytação.,..,, 
Todo o arquipélago ?çoreanp qut mercê 
da alta visão politica de Sálazar li.à ir.uito 
se' érïcoht?a' vigiláufé te pronto-a dizer, 
s`eiaa ,á,lydetn.fór, ,que ali"é¡Pórflãal, 
agora,e?n.festi3; t&ii d46-a6sr: l;eritrál% 
Carmona; e cor-,i tddá'gí sua'•álnia;Iufiia.i 
dA; que: ali é e. sérd sempré Portuhal. 
'. -,,, Portugal -- Açores- Rozttigal+eis• ól 
grito uuánime de todos os açoreanos'tq 

ui., f ?, t.¡YG:7•, _r:••t.'j u 

••rll-••¿tr.•,Lyf.r•••••.[V,l,h1• F• •J- 11.i ,') 

Na. igrQjl pnróhúi'al JeIBarçéiinhos, 
no paásádb' dia 23t,'cQnsorcióu•s,~,.,C' W 
a gentil barcelincit.ie sr' f•'.,•1lalia .Itilia 
dti Cdst( "Va•córicelos I3 ;e Lerntos,}f lha. 
dri sr: f~•iánciséó Vl Sconcclos Bai•t•eira', 
e' liemos; ortió s;•' átiiigó''sr. -Jds, pi,' 
menta do Valé, "socto 'r;etreríte da btb 
gArla Palrrénta-'dcì Valeta C,A e'(•rciliise 
tárin'da'ì'•rnsaciar'E+itr+al-Bt(rcdlinhTj', 
( Servi ram de 'pailrittttcS-pór'•,a*te c4 

noivo o Sr. Dr. João Be!ezà de Alrncláà7 
Ferc:iz , e e9posà!sr.a D.,;Ana' dri Carmo 
-M. :'Paes ,.6•1. Beleza •Fetraz e claiztoi•u,1 
seu; irmão sr.. UZCar 'João Ida' C: ;Vos•' 
cuncelos I3. e Lemo , e, á si.a:,D.. Marta. 
José Vicira Vaçcuncelos. 

Eni casa do noivo -foi, Seivido uln 

fino copo de água e, seguidamente, os 
noivos IWtinam, em viagem 1)àr;t.o Alto 
Minhoc 

---Ao . •rovp ,, hir, agora ¡c 1c 
desrjant,os'muilati feiicidatles.t -c,!:stft' a 

Na •Póvoa_u Varzitit,.em„•o:rapa: J 
nhia de sua esposa e filhos, encontra-se 
prnoss:f'ault;;o'.sr. ,loã(i Dísarte Vcloq 

r- --Na praia da Apúlia';'cri•in -seu<;, ff-
s, encontra-se a'sr.'-I•: Aliaria ela Glór 
*Broeliado Motiteirp 

Na:sua, p'ropriedad'e•iín fGattr'íl;• 
aaompanitado dê 'sua esposa e fjllih; 
encontra-se,,o nosso arnigc• ss. AtTlÚraíii'' 
Augnçto da Costa Portelsft i j! 111 

-l-Enr Vila-Boa.S. Jc>;ïty;m-a k;tia pro-
priedade; encontra-se com -seve filhais a! 
sr.a,D. Maria -Busto. ris, e •. i,, , 
i —Regressou do Gerez o nosso amt 
go sr:!Osoar Júlio Duarte Alçr,da. ! 1 

t. t, ,!i 

1;1••ll••ld .t 
1 

Se, desejais comprar c,bj',ctos si é G.uro, 
pratas ou relógios .de rnarc-ls g,aranti-
das, recomendagios a Ourive.•arta Silva 
na R. D. Anto,liiº', Barroso ,porque te-
mós a. certeza cie q:ie serve. bem os. 
seus'clieutés, é sempre inais barato ates=, 
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e fax as syi.as vendas 
cont iam lucro rtinimo. 

N.ão comprem relógios sern,confron-
tarem ' ris boas mares que esta cg"5,1 

vende e os preços que faz. 
`Te,• oficinas para çotã'serio era 

obj•;ct s`d'Oitró;ürAta e- rol. iós`seü(ld 
os s'e yiGofi r fbifq's' it'esta C,,,. ,t coita tra-
rarit!a. 

de bençí-ws que Gristo ¡I•gr)u aos ho-
mens no seu tesfair,ento espiritual, pe-
dindo-lhes que se amasseni uns aos 
outros;' eles, porém, corno outrora o re-
belado Caim,,; resfr;,ndc m ! ire coai a 
guerras,' ;! ti 

Com a entrada ,da !lmériei e (, oJa-

A'p tz! A paz! A'p paz!. `;.• ,:,.. i'1' Muno... 
E' o n;elhor:i, mais'belo proYs' ent, 1 •I.1. 

<.6 t 

P,, 0 •• • • x ti !:D  

w:, õ'`.,,.. tN, sizK.`•i Ì-i;nóï •. tf•t: i 

No passado dia 22 do çorrente. em 
báccou'em 'Létxóés com'desfi-irfí'ab' Rio• 
de,Jaíiétrb,"ora e se`'fíevé dë'iucIrar 21-, 
gtrns <mezes, io sô' atnigd ; : Mi7lré") 
Gomes de Miranld'a;'hístré I?t•fVédc•r iIb' 
Idó'spitarl ' 4;•`Mieícótttítà fez 
àZompanhar, de s'ua-e• psá, s a`D.1Wi- . 
ria t•érrèi?a'-Guimaráës Miranda e de 
scos'sobrinhos'sr.`ar D. Cá'rsrië •Gámés 

•t dè 'rrliratídá te mt•íti•• st. Jóa, ï'r iGo' 

I-nes da Forsosca e súá f` II á mtrìii 
tíá'.Mátiã dé gáti'nYà.; 
r A`.Lëi4es des1c c rJirri so -9'úifós • js 

i. 
seis!; nü;; erdsós'áwi0GS,p à'li•lhd abré- 
sentar éumprtméntd,$ dc des tedida'.' : nu, 

Qü• 't'ortos tziiliatn lijíiitó bóa teia" 
gëm'e Iunrrré resso f lf~`,', s órk •to`ssós: 
VUtOS 

•(•li3Cjtii'.ill • U •,Í"•tlrtiyï ✓. 

•ló' } oniïti 4' 20 .ti côrre le' btgd 
raizada 'pélo` CIl41ì I. M6viai; `l a c•lén é 
«Vrisco da Gama, Têt11I•o ', h`á cê•ca• 
d•i•' kial pitai á"rs atiunciádá ' ,ncana 
ctclisfa. r .G r,: 

•, 4 f  

Fdrìlm daytnur>'Idôs prérí•tos 'rtds'se- 
gurntés cóli'coirret1 --' s ' 1> 

ta:l ° : Ja3é Alve i.L+fte.,i iGti r. Vicente 
zíj;: 8b 

or2c•bAt•.tcír,io uCoutàinfró; Bárcelit5hos' 

3.° Armiuc:n, Matos. tf,mpreg•zdo•dº• 
Comércio.i %!)I' ? 1liri ' J ii:i i:xiS7 0 

4.•.Luiz•.Esteves,'A.'_B.:-
5.° -An tá.ni 9-•Ma tos,, individua Lsi r Iíi 

Jo Martifrs, thdividúxl.'•-
.6hi .-1fi;•1 - 11 • •' S % t' til !til:! 1 lEtilrTi! 

r •.._.._..NIA5CIM. EENMO 

otri•i 
A espQs.a. dn<irc•,5 o„af'c'iga Sr. Cán 

du Nc iva tú,n,(QrlsY ;t;•.a; •i•(aéiej, sempre-
- •ado superior ,da a ërlc desta cidade 

B. N. Ultrernarino, presenteou-o com 
u•tri foltito tuentn:o ` 

—,•luitf•s parabens. , 
r' 9i,n r' 

I. ; r : • t : F t : t-.+.sem sábº•F••'---•-1•:•  3 u ( i - - 

_: .. :•,' t•á•r•f;~rênci •,;•j io•; : 

O Académico Barcelos Club promo,• 
ve hojç ás 21;30, 21;30, horas;,no.S i,7i-o No-
bre db•'Çplégio AIçaid s ç1e ;li cria lima 
conferência sôbre gssuntos coI9n.tais su,' 
bprdinacl.a pos. temas: 1; ;G sistemas 
administrativos de D. E'rancisco de AI-
rneWa, e •de Afonso de,•Albuq.aerdue!no 
Órientq.,,a) o Padroado Piortugu.ça do 
Orien.le.l,i r '':' f:! n.,!• irì',Ir':: 1,'ha 

;Sl:rá Confc°rerlle• o,;'ócio sr.i Maa:uel 
Per;tana Góulãoi Çort•.? ;Cglado,; dis-' 
tintq alunotdo 4,r, apoda Bsçolá •u:per, 
rior Çolonial. de ,Lisboa. 
A Direcção cio A. r3>, C. convida pqr 

êste meio, todos os sócios•e suas Ex.'°" 
fatuíli;rs, láttul , colno iódas as pessoas 
inÉcressadás, a ;ysJstirem ;a esta confe 

, - '.U .  'i; 

•0st,3 tio ;se11 t•lttortlOVIpl? 

1\•;O se uet•t,•l t•r•i'écer dele? 

-baça ímediatainente na-COMÉR-
CIO E, INDUSTRIA 'o seguro"contra 
todos o riscos, podendo-o fazer' ri] estró' 
pelo telefone 138. 

FqLffi•ciá• J,AIV,9á ••,I' 1• 
BAl•CE1,1141lÓS 

E,ipeeia!idades farmaceuticas, •-
Produtos quiinicos, Artigos,& bor 

racha, e Perfumarias -.•, 
Avi crir,nto escruptjlrso de ren•üuárto 

SEWVIÇO PERMANENTE 

Sabemos qp•r de, mesmo mui-
to brande o era ut s otque vai por to-
do pela peregrinação 
anual, a.:Nossa ,Serihora dà.Frarlquéira, 
pr>oìnbá!!d€•. peio;. arciprTe•tadº:idet•I3grce- 
losl nd segundo dómtngotdo m,êside,Se= 

A Comissão Aditl.inistcativdJd-a. -3 
frària de NossarSenh'ora,da _Fran-quéira 
-quê rfiuito t,em,tra.ba,11tado,pata que:êsse• 
local vºlte;cómoloutriára'riiser ,Vni,ldgnn 
dea•peregrinbção le cde •é,t• éndoxrit+lrar 
animada•,da à melhor.rvoniade, i0 estál•ã 
kabalhariI játiaçttúarnente;rí paravque!Jai 
peregrinação=•dêstet,xrro atinja o;meior 
dos,rbrilhatìtisrrros.i.n ui i1.• ì+( ,;tL`f,•ií 

A peregrinação será ;prsididà, por 
Sc' Eia . Revia ,o Senhot•Arcebit íPoY-Prt-
maz,,D:iAntbnio Béntoìl•7attïnsiJtutior. 
'e pregnrá: a serrhão•;Sr&-Ai 2cevia o&eb 
nhcw13ispô db Gurzr:• 1 t,b•s fib_J 31tis`1 

1f' ajGt it   i ! .; i -

ìiF 

Casa.men't© e] game r10 
.11 j•i 1:,;, 

1 tNái i ídãde' de' Có-rmbra; nffi túltima 
':quinta-#tini,•córïsorciótrtsetcoí•4 `a " E•.`•3t 

D Maria Jiidith'Quaílri•s"SimõÈ• 
simpática filha dá 'Exc'p''Sr:' i3: MW•r`.t'àl 
C;•uatlros•-Simc3ëdrtìJ do'Sr.t'D . •Vittor 
Monteiro Simões, PiUÈtírádór<ida IRèpi'i`• 
blica junta dá' Rela'çãb 14é-'Coiín`bra, o 
nosso atrigo or.11S'r. •lãrio'Miguèl'Gáìr-1 
data Norton, ilustrè "Sub Dt±lêado jcl0`. 
I. N. T. e P. de,;osrtb•r•;T.filho do tam-
bém, npssq amigo sr. 1&rio Norton, 
pro•prietar10. 

•` fAos àoivos'dé ép- os .- às müsores 
felicidades,rt,i.;; 

i' ;{! i :., i1 Ul'i1Cr1'.:vT C:;t;, ^. L taiG11R J̀L1 

1 

RestilEád•ïdos .•xaj•so•í`df•nados 
na ,Escgla.Gonçalo Pereira. 

••t, • 1 •, ilúrl? .>t;Ci?,Lú Ofi .',; ninc,• i 

-`_Di•tinto7s: Augusto Tonel dë'Mêndt•= 
(LTch2);'. Am-ériccï Aínorím-lde Carvrã1 & 
e!t,^•ian'uel•Fernars2es Amò'r-imr(-'Uúrï•!ffi • 
José da Silva Sou sal•(Güeã?l)•"Aí ftliN' 
S-,imt) aio,falcãb`(Bar`celos);' Aúeliti " de 
Jc 3tfs= . etrêirrj ` -Alvélofiy,'`Màtipél `dë lSá• 
Dcrtrair:auesis Oliveira•k-(.Vílë~ C. ov'á); 
Mafruel Ida ,Siltia ,,GG dé Pedrosã (Mi 
lhazes)'.Josc1IAdolfo -ÌZódífgt.tés;Leiiìós; 
(C^arralha••-Ma'náeladë'-Crain•ós'F 
ras,(GTourel);rJdsé MatitiëfiRi"be tlb L• ój §,- 
(Gainìl) e-, Adeiirio da - 5i]vãi`' Pereira ,r 
(Albade'do!Neivaj:_:: 
-r,! ,' I . } :1. J:11YY .. : 'w•n. r,I. (• Ir 

2.° jura 

Disti►•tOsi'Américb!)Aiigusto flári`tns 
d.a ; Silva : Andradè;ii'Licintb' MthdaWw 
Gofnes`'e.5N1'anuèl'•iomes Igréja'(BârF' 
queiras); Abilio Idarit de F-àri•á'1(Cristê-' 
]o); Batista da Silva Figueiredo.rë Jõsé 
Maria^•Gomoes'i,der-C'ariàr`(Vil `-' Sê"ea); 
Manuel da Cruz Leiras (TaméYS' Vias);z 
António dos Santos Gorfça]`ves (Aleito, 
Sfj.Pedro); José'%da°-Silva`•Gúirnaraes, e 
1vIíri'o^ Ferreira'=de`'Araujo` Viatodos); 
Ilidio Manuel `Beiézá Moreirz(BsrceloS); 
Mxttuel Ferreira-da 'Stl•a •(Silveirós); 
Angelo Barros `da-Silva(Perelhel)••Adélío' 
Alves Gomes> Dómingos Gomes útreia, 
João:,Alves Gorreiz,-Manuel'Jnrdim da 
Pena e Valdemar Gomes Saraiva (Gil--' 
modde); António de Ara Gomes dá 
Costa, (Manh•nte); Bar Ma é'Fernandes' 
Pinheiro, - Ferrando Cálhéïrb5 Barieto' 
Cardoso de Albnggcerque, João Maria 
de Oliveira h•altii-N e 4U'o Tomaz Brito 
da Silva :(Barcelos). 

t ,: iu:r ,1 ;.:• n•1i :;.(Continrta)• 

O''M-0 V E L , 
-t LUGt t E S ,-, 
Aluga JOSÉ PEP,ESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 
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PELO CONCELHO 

AI velos_ 
- Julho, 2 

FNo•passado domingo realizou-se na 
igreja desta freguesia a festa do SS. Sa• 
cramento, sendo orador o sr. Frei Lião 
do Sacra mento,.religioso passionista, do 
Colégio de Barrozelas <' 

Foram eleitos para -a nova meza da 
confraria as srs: Abade-Augusto de Mi-
randá,,*Joaquim José Domingues, Do-
mingos de Faria e Joaquim José Simões. 
Nesse dia- receberam:' a sagrada co-
munhão particular pela primeira vez 20 
meninos e 21 meninas, e quasi todos 
ficaram já inscritos na Cruzada Eucaris-
tica das crianças.-

Chegou - de Lisboa 'o sr. Aba-de 
Augusto- de Miranda onde esteve uns 
dias em companhia . do seu amigo sr. 
Padre Eduardo Ferreira, de Cristêlo. 

—Tem estado ,doente no hospital 
militar em Lisboa o soldado Antonio 
Oliveira • Pereira, militar., chamado ao 
serviço. 

—Devem principiar em breve os tra-
balhos subsidiados pela Ex..-` Camara 
para abrir o novo caminho do lugar da 
Igreja até ao Troncão. 
- , Dos militares , chamados ao. setviça 
chegam boas noticias. 

-Já chegou,bem á Argentina o sr. 
Domingos Antonio Pereira para onde 
partira ha pouco.—C. ° 

D u mães . T "- 1' 
ri Julho, 19 

Os,gatunos assaltaram a casado sr. 
miinue'] dz Costa, de Aguiar, por meio 
de arrombamento roubando lhe todo o 
ouro sendo um cordão, uma feura, me-
dalhas e um., relógio,. tudo no valor de. 
1.500$00. 'Era bod4q e as èÍ-- aútó•• 
ridades descobrissem os.larápios-•C._ 

Areias.,S. Vicente { 
e -•, rl Julho- 29 

Terminou no passado domingo, dia 
27;,,0 ► nosso triduo em .honra • do. SS. 
Coração .de Jesus. As praticas desde a 
quarta-feira , ao • Domingo foram 
sempre -concorridas.  
3 No gabado, ás 8,30 da,tarde, ti:vermos 
à Hora Santi,solene com o. Santo • Ro-
sario meditado.- Foi a primeiras- vez que 
ela aqui, se realisou. motivo, porque cha-
mou muita;povo,á rrossa',Igreja. 

Houve tambem a comovedora cere-' 
monia da Comunhão' solene de crean-
ças., -AbeitaraM-se da meza eucarístiça. 
15 raparigas e 11 rapazes._ Fizeram á, 
sua comunhno particul»r J2 entre ra-
pazes e raparigas. - 

Gomo já„ foi dito o serviço da pre-
gação, esteve ao cuidado do Rev.` Dr. 
Clemente— Ramos, ide Inralde, Paredes 
de Cousa; que satisfez plenamente o. 
auditorio. 
A quêta a favor do Seminario rendeu' 

só.33$00!l! , s 
—Batisou-se nesta freguesia uma crean-
ça a„que foi posto,.o nome de Arman-
do, filho de Antonio Barbosa Fernandes 
e" Julia Rodrigues de Macedo. 
--Encontra-se entre nós com seus es-

tremosos filhos e filhas a exora Sr.a D. 
Emilia de Macedo Corrêa. 
—Falou-se há,mezes na comparticipação 
da Camara Municipal no serviço do 
arranjo da nossa da nossa estrada des-
de Santo André , até ao Cruzeiro paro 
quial, quanto se dá 'principio á obra? 

C. 

q 

Vila Cova 
Julho, 29 

No domingo transato terminou a 
série de práticas do Lriduo do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Frei, Bartolomeu Ribeiro, queafoI o 
pregador, aproveitou a ocasião .para 
fazer a visita canónica á Ordem Tercei-
ra de S. Francisco, organisar nova 
mesa etc. 

Permita Deus que se guarde e observe 
a doutrina prégada durante êstes dias. 
—A sr.- Custódia do Vale deu uma 

FALECIMENTOS 

Padre Manuel Maria Miranda de 
Oliveira 

Na cidade de Braga, faleceu,na pre-
térita segunda-feira o nosso amigo cr. 
Padre Manuel Maria Miranda de Oli-
veira, virtuoso sacerdote. 
O extinto contava 54 anos de idade, 

era filho do szudoso Sebastião..Oliveira 
que foi o 1.` comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelos quando da 
sua fundação e irmão dos srs.'João e 
Virgilio Miranda de Oliveira. 
0 funeral realizou se na tarde de 

ante- ontem,, sendo n urna cónduzida 
para a A• ociação dos Bombeiros Vo 
luntários de Barcelos num dos ' seus 
prontos socorros e daí para o .cemitério 
desta cidade onde ficou sepultado em 
jazigo de família. ` 

No cemitério os bombeiros presta. 
ram-lhe a última continência e condu-
ziram a urna aos ombros, desde a ca-
pela ao jazigo. 

No funeral incorporaram-se além de 
numerosas pessoas, o Rev.° Cónego 
Nováis e Sousa, Deão da Sé de Braga. 
e muitos sacerdotes. 
' ' —Nesta cidade,, na segunda-feira 
também faleceu a sr.a D. Rosa Maria 
Vieira de Sousa Graça, esposa do nosso 
amigo sr. José de Sousa Graça, nego-
ciante da nossa praça. 
0 funeral realizou-se na última ter-

ça-feira da sua residência sita na Ruá 
D. 'António Barroso ao templo do Se 
nhor da Cruz, onde teve responso e daí i 
para o cemitério municipal 

Revista de cadernetas 
fililitareS 

EM BARCELOS 

6 dc Julho—Abade do Neiva, Abo 
rim, Aguiar, Ardreu, Alheira, Alvelos e 
Alvito (S. Martinho). 

13 de Julho—Alvito (S. Pedro), Ar 
cozelo, Areias, Balugãis e Barcelínhos., 

20 de Julho—Barcelos. 
27 de Julho- Barquéiros, e Campo.. 
10 de Agostº--Carapeços, Carvalhal 

Carvalhas, Chavão, Chorente, Cossou-
rado, Courel e Couta. 

24 de Agosto--Creixomil, Cristêlo, 
Durrãis, Faria, Feitos, Fornelos e Fra-
goso. 

31 de Agosto—Galegos (Santa Ma-
ria), Galegos (S. Martinho). Gilmonde, 
Goios, Gueral, Igreja Nova, Lama e 
Lijó. 

14 de Setembro—Micieira de Rates, 
Manhente, Mariz, Milhazes, Negreiros 
Oliveira, Palme. e Panque. 

21 de Setembro—Paradela,, Pedra 
Furada, Pereira, Perelhal, Quintiães, 
Remelhe, Rio Cvo, (Santa Eugenia) e 
Rio Cavo, (Santa Eulália);. 

28 de Setembro- -Roriz, Silva, Ta-, 
mel (Santa Leocádia), Tamel (S Fins), 
Tamel (S. Verissinio), Tregosa, Ucha e 
Vila Boa. 

12 de Outubro— Vila Cova, Vila 
Frescaínha (S. Mart!nho), Vila Frescaí-

0 caixão foi conduzido na carreta nha (S. Pedro), Vila Sêca, Vilar de Fi-
dos Bombeiros'de Barcelinhns e no seu gos e Vilas do Monte. 
funeral incorporaram-se muitas pessoas. I; 

—«;lotícias de Barcèl`os» envia ás 
famílias enlutadas as suas mais sentidas 
condolências. 

Dr. Adélio Mai-inho 
Coasulie ri• t Rraldencia 

tiu>a Doar António f3rrroao, 141 
Telefone 28 

EM BRAGA 

1 de Junho—Adãis. Airó, Areias de 
Visar, Bastuço (Santo Estevão)„ Bastu-
ço (S. João), Cambezés, Carreira, F_n-
courados, Fonte Coberta; Gamil, Gri-
mancelos e Martim. 
i 8 de Junho—Midões, Minhotães, 
Monte de Fralãis, Moúre, Pousa, Se-
quiade, Si!veiros, Várzea e Viatodos. 

queda aue a fez recólhér ao ] Cito. 
—Do Porto chegou o sr. Valdeniar 

(•oélho, tendo terminado com boa clas. 
sificação o seu curso universitário pelo 
que o felicitamos. 

—Foi baptisada Maria Eugenia filtra 
dos srs. Manuel Alves Baptista e Maria 
de Sá. 
—A Casa do, Povo distribuiu pelos 

sócios a primeiía remessa de milho co. 
lonial. Recebeu 375 kilos que distribuiu 
pelos 52 cirefes de família com 257 
pessoas. 

Pessoa competente nos informou que 
quando as autoridades ordenaram o pri-
meiro inquérilo ainda havia nesta Ire 
guesia 24 carros de pão para a venda. 

Chegava para as necessidades da 
mesma freguesia e sobrava algum. Dai 
a poucas semanas só havia 4 carros e 
um enorme deficite para o consumo. 
Quem teve a culpa? Tenham paciência, 
de quem não tomou logo as providên-
cias que tarde e a más horas tomou. 

Momento ,ião de ganâncias avaras 
mas de sacrifícios para todos. Não pro-
voquemos as justas iras dos homens e 
de Deus.—C. 

Fragósv 

dade. Mas daqui ao seu ámadurecimen-
to•ainda vai muito tempo e os e•toma-
gos não podem deitar de elaborar... 

Outra . coisa que se impõe é evitar 
todas as formas o contrabando dos 
cereais que se forem colhendo este ano. 
Que dignas autoridades tomem a tempo 
as mais enérgicas providencias. 

—Continua bem, e cada vez melhor, 
o sr. Florencio Silva que ha semanas 
fez a operação de uma ulcera no esto, 
mago no licspital de Barcelos. 

Houve ultimamente um incendio no 
lugar da Sá, na casa habitada pelo sr. 
João Pires, ardendo um estabulo onde 
se encontravam alguns animais dos 
quais alguns já morreram em resultado 
das queimaduras e outros estão ern, pe-
rigo de morrer. 

Também na noite de 25 para 26 se 
incendiou na eira dn sr. Antonio Mar-
t;ns Dias da Cruz o trigo e avea que 
tinha para malhar, ao passar por aqui 
uma forte trovoada, em resultac'ó dé um 
raio que ali caiu. 

Foi avultado o prejuizo que feliz-
mente está coberto pela companhia de 
seguros aPatria» de que o mesmo Sr. 
Cruz é agente. 

—Casou ultimamente o sr. Basilio 
Julho, 29 - Gonçalves de Carvalho com a sr. ,, Ma-

Continua a sentir-se, e cada vez' ria Amélia Martins da Costa. Felicidades. 
mais, grande escacez de milho nesta —Faleceu a sr.a Josefiva Martins 
freguesia. Ramalho, casada com o sr. A]bino 

Já não são somente os pobres que Joaquim.- C. 
se lamentara. 

Também alguns lavradores estão V ila Boa 

1,11hii•• çut• °11cch iíh s, 

«Boletim- mensal do Comis-
sariado Nacional . da M. P.» 

„Recebemos o n.o 9, referente ao cor 
rente mês, com o seguinte sumário: 

No Arquivo da M. P.; A educação 
física na M. P.—O Comissário Nac_io-
nal; A escolha de graduados_Luiz Ri-
beiro Viana; Acampamentos, vida de ar 
livre—Joaquim Gumes Marques;. Decá-
logo da M P.; Os Jogos na M. P. 

Celestino Marques Pereira; Notas do 
Mês; Vida da M. p. 

- • Anais 

Das Franciscanas Missionárias de 
Maria, recebemos « Anais». revista men-
sal, referente a Junho. ' 

Como os números anteriores, âpre-
senta - se com bom aspecto gráfico e in-
teressante colaboração. 

A? Grã-13retanha de hoje 

Temos recebido esta revista , que 
continua a apresentar se com colabora-
ração escolhida e com um bom aspecto 
gráfico, editada pelo Instituto Britânico 
em Portugal, Lisboa. 

Agradecemoç: ' 

ALUGA-SE 
Casa de campo em Carapeços mo-

bilada nos meses de Agosto e Setem-
bro. Telefone 42. 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 
1.` secção 

Editos de trinta dias 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta comar-
ca e cartório da, primeira secç ão--
Soarea—acham-se pendentes uns au-
tos de execução por custas em que é 
f•xequente o Magistrado do ministério 
Público e executado Manuel Gonçal-
ves Martins Maciel, solteiro, maior, 
da, freguesia de , Roriz; o nesses autor 
correm éditos de trinta dias a citar 
António Pias de Dliranda, da fregue-
sia de Roriz, roas actualmente auzente 
em parta incerta na Argentina e com 
o rrgi+Rto de transmissão a seu favor 
na respectiva Conservatória do pré-
dio Leira de Segados sita no logxr do 
Assento, fregueaia,de Roriz e penhora-
do na referida execução, para, nos 
termos do paragrafo terceiro do arti-
go duzentos e sessenta e nove do Có-
digo do Registo Predial o pelos meies 
legais, deduzir, querendo, a aposição 
que achar conveniente. 

Barcelos, 9 de Julho de 1941. 
0 chefe da .1.• secçc7o 

Monório de Almeida Soares 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Alfredo José da Fonseca 

EI!'1. BARCELOS 
Bom emprêgo de capital 

ofende-se ou passa-se a PENSAO 
e PADARIA S. JOSÉ, cása apalaça-
da situada no Largo da Madalena, 
que serve para qualquer negócio, ca-
so convenha ao seu proprietário. 

Quem pretender dirigir-se a Qàn-
dido L. da Cunha, no mesmo estabe-
lecimento. 

Venda de prédios 
Vende-se em Palmeira do Faro, 

os prédios que pertenceram a Antó-
sem ele. 0 que mais nos custa, dizem Julho, 29 nio Jogo do Couto Faria, por alcunha 
õs que são pais, é ver os filhos a cho- «0 Cuco». 
rar por pão e não o termos para Esteve a passar lima tempo rada na Vende-se também a casa e quin-
ihes dar. °praia da Apulia a merina Rosa Fernan- tal, que foi de Henrique José da Lom-

E' urgentissirno que as Ex.'°a' Auto- des a qual já regressou a esta freguesia. ba, na freguesia de Gemezes, junto à 
ridades do concelho envidem todos os —Encontra se na sua quinta de S. estrada que vai para a Barca do 
seus esforços com o fim de abastecerem João a ex.— família Vieira Borges. Tam• Lago. 
as suas freguesias. bem se encontra na sua propriedade a Trata-se com o solicitador hfanoel 

Os milharais estão soberbos, é ver- ex.ln` familia Alves Chaves. de Faria, em Barcelos. 


